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Não ha homens
.qq-.-

 

Em Portugal não ha homens.

E ou os oducann›s,-teino-lo dictol

n'este Povo de Aveiro muita vez_ l

ou os creamos, se é possivel, ou

succumbimos.

Todo o portuguez é irresolu-

to, contradictorio, incohercnte,

incougruento. Não tem ideas de-

ñnidas, nem plano formado. Ou,

se chega a ter alguma coisa d'is-l

so, falta-lhe a energia para de-

fender c propagar as idéns, a tc-

nacidade e a nbnegação para le-

var por deante o plano.

A certa altura cahiu, ou dea-

vairou. Como um neurasthcnico

ou como um doido.

Alexandre Herculano parecia

um homem de bronze. Mas só

\sslguatnras

AVlãlllO~lJm nuno, lâ'JUl) réis. Semestre, 600.

ro, um nuno 15300. Senisstrellõll réis. Brazil o Africa, muto '33500'

Semestre, lãõllO réis (fortes).
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SEMANARICWÍÊZEP

Fora do Avei-

dido com a simples idéa de que

as multidões se poderiam elevar

até elle.

A sua aristocracia diminuiu

com isso. Sentia-a mais alta, mais

orgulhosa, á idéa do povo ücar

eternamente escravisado.

Guerra Junqueiro põe no lim

da Patria o Balanço patriotico,

onde considera a questão de prin-

cipios e a questão de fórums de

governo uma questão meramente

secundaria. «Fôra o rei um ho-

mem, exclama, que a nacionali-

dade moribunda se lcvantaria por

encanto. E bem se me (lava a

mim da questão politica, da fór-

ma de governo»

porque os reaccionarios o ataca-

ram, amuou, fugiu da sociedade,

 

passou o resto da vida a carpir-

se e deixou incompleta a sua

Historia de Portugal.

Mousinho d'Albuquerque pa-

recia outro homem de bronze.

No fim de contas, era pequeno

na sua grandeza.

Estes dois homens definem

admiravolmeute a alma nacional.

Somos uns desnlentndoo, somos

uns alluciuados. Não sabemos vêr

ao longe. Não temos uma larga

comprehensão da humanidade.

Por isso mesmo o nosso ideal 6

mesquinho.

Alexandre Herculano deixa

incompleta a sua Historia do Por-

tugal. Mais essa mesma parte que

cscre-Veu, só foi escripta por amor

d'um rei. E não teve duvida em

o escrever! E não hesitou em o

añirmarl

Mousinho d'Albuqucrque sen-

te mais gloria em se añirmar um

corteziio do que um cidadão. E

mata-se, quando se sente vencido

pelas intrigas d'um¡ camarilha

ignobil l

Eram verdadeirmnente gran-

des, esses homens? Não. E' a

nossa vaidade que os faz tama-

nhos. Eram homens de incontes-

tavcl valor. Mas incompletos.

Mas um pouco mcsquiuhos, afinal.

E com todos c em tudo assim.

, Eça de Queiroz, depois de

escrever 0 Cri-mc do Padre Ama-

ro, escreve, na Correspondcncia

de Fradique Mendes, a carta a

Gain-ra Junqueiro, onde conside-

ra detestavel o Millenío em que

cada cavndor de enxada soja um

philosopbo, um pensador. Have-

rá scmprc, diz, ao lado da mu-

llicr, para uso da sua fraqueza,

um altar, num imagem e um pa-

drc. c As multidões humanas, ac-

crcsCenta, níio são compostas de

Socrates e de Senecas-bmnfe-

lr'zmmzlc para ellos, e para os quai

as _qorcrnonh incluindo v. quc asi

pretende governar..

Era um aristocrata que não,

agitava problemas sociacs, nem ' um tumulo, o romeiro não dcpo- chegámos.

O mesmo ponto de vista, añ-

nal, de Oliveira Martins. Oliveira

Martins tambem queria o rei um

homem e para esse lim trabalhava.

Ambos se esqueciam de que o

rei não pôde ser um homem onde

houver homens, e de que nunca

será. um homem onde não houver

homens.

Ramalho Ortigão deixa de

ser republicano por o povo chez-

rar mal.

José Caldas proclama que não

vale a pena instruir o povo.

Sempe o mesmo ponto de vis-

ta mesquinho. Sempre incomple-

tos, os nossos homens de maior

valor. Sempre coutradictorios,

sempre incohercntes, sem idéas

definidas, sem plano formado. sem

energia e largucza na aflirmaçio

e na defeza da idéa, sem persis-

tencia, sem tenacidade c abncga-

ção no cumprimento do plano.

Parece que, falando ou escre.

vendo, e escrevendo prosa ou es-

' creveudo verso, só teem, todos

elles, um objectivo: 'a fórma ar-

tística do pensamento. A parte

externa, o enfeite.

TodOs elles vão, tambem,

atraz da famosa mania. das gran-

dezas, que é uma das mais gra-

ves doenças da nação. (A) .seu pre-

conceito aristocratico afiirma-se

em tudo. Quasi todos elles prefe-

rem ser cortezâos a ser cidadãos.

Alexandre Herculano termina

o profaoio da sua Historia de Por-

tugal dizendo que o seu livro si-

gni/íca apenas 1mm saudade des-

fo/hada ao pé do uma sopultura.

c Digo o, accroscenta, porque não

espero nem quero dos vivns ncm

agradecimento nem rectnnpeusa,

supposto que estes volumes os

mcrecessem ou vnlessem. Recom-

pensa tive-n inteira no affecto da

mais nobre e mais pura alma (l).

l'cdro V) que encontrei un terra.

Oxalá que, n'csta pia peregrina-

;íio de um espirito até á. beira de

fulminava ridículos, no proposito

de educar, de regenernr, de civi-

llSnl', mas no ¡sunga-«s do fazer

brilhar a sua fôrma admiravel.

Não era um philosopho. Era um

artista. Com a fraqueza, mesqui-

nha tambem, de se sentir offen'
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w ' "e boculo, ou

não adoriz « grande somno

da morto w A - , q V, o cumprido.-

Um vermil¡ cortezão. Até

esse, que _tanto @main-uva as cor-

tczanias, ern,'añnal',_um cortezão !

Cortezào extreme era Monsi-

nho de Albthanue. Cortezão

extreme é Ramal'io Ortigão. Cor-

tezño foi Oliveira Martins e,mais

ou menos, Eça de Queiroz. To-

dos com vivo desprezo pela sua

qualidade de cididâos. Este nome

era objecto de nufa.

Os proprios republicanos sen-

tem palpitarldeun'o de si o sen-

timento aristócratlco.

E d'abi o abandono completo

a que todos lançaram o povo. ln-

voca-se o nome -do povo a cada

instante. Mas a verdade é que

ninguem tem trabalhado a sério

nha descia¡ ' '

  

  

  

   

 

  

          

  

   

Oficina de iiigyi'essã'o

R. de S. Murtinho, AVEIRO,

morreu, Manuel Homem Christo
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Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuucios, cada li- .

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato. ll_

Os srs. assignantcs tocm desconto de ill) por cento. '

NUMERO A VUIAS'O, 30 REIS

:É
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~- No seu. lirm LíEnsignemcnt au

 

point de :me national diz Alfred

Fouillée:

«Em resumo, o ensino das sciencías

devo sor organisado n'um lim de cultura

geral e de maneira a formar por seu lado

um verdadeiro systcma de humanidades.

Ao mesmo tempo, deve :tSSegurar a se-

lecção das capacidades scientilicas e

preparar assim á nação a aos do ho-

mens de sciencia de que olla necessita.

Para attingir este duplo lim, não é a

quantidade dos corihocimentos que se

deve tomar em consideração, c é osso o

erro que teom commcttido os redactores

de programmas, quer para- os lycens e

o ba'charelado, quer para as escolas do

governo. O que importa é a qualidade

do saber, o molhado, emlim a organisa-

,ção dos conhecimentos. A qualidade do

saher consiste em elle scr racional cm

logar do Scr mechanico o puramente

mnemonico; o methodo devo ser activo

e philosophico; a organisacão deve con-

cluir pela philosoiihiada natureza e pela

philosophia dos costumes . . . . . . . . . . , . ..

O poder da dominação philosophica, _

 

   

 

o o supremo criterio da vitalidade intel-

lectual o soientiñca d'uma raça: a Gre-

cia. a Fi'auca do seculo XV'll c do sccnlo

XVIII, a Allemauha do seculo XIX o dc-

mnnstram o provam brilhantemente. A

em o instruir, em o educar, em o

elevar. Só nos poderiamos liber-

tar da casta burocratica, e corri-

gir a insensato¡ da casta dos iu›

tellcctuaes, prejudicialissima co-

mo estamos Vendo, augmentando

a cultlma e o bem estar das mul-

tidões. N'ellas se encontraria o

elemento de correcção a tantos

abusos e atentos desvarios. Aban-

donado o povo á. sua miseria nu¡-

terial, intellectual e moral, an-

nullada essa grande fonte de re-

novação, dominou por inteiro o

hysterismo, a neurasthcnia, o des-

vairameuto, a loucura.

E'-f'alamos agora dos que já

não attingcm a craveira dos grau-

des homens-_um paiz de insen-

satos, de lraóalhões, de allucina-

dos, inscnsatos na politica, in-

sensatos na litteratura, insensa-

tos na arte, insensatos em tudo.

Creaturas que desulentum por

uma insignificancia, que dizem e

desdizem, que fazem e desfazem,

de Pedro e Paulo, nu'daciosos e

poltrões, revolucionarios e con-

servadores, victimas e joguete da

sua desgraçada pobreza physio-

logica. Isto não 6 um paiz go-

vernado por homens. E' um paiz

governado por homensinhos. De

homensinhos se compõe a grande

maioria da nossa classe dirigente.

Homensiuhos que não sabem o

quo fazem nem o que dizem, di-

zendo e fazendo cada um d'elles,

no emtanto-para maior desgra-

çal-como mil. E quando entre

elles apparece algum que sabe o

que faz e o que diz, apressa-se

logo a vender a consciencia ou a

alugar o pensamento.

Mas estes são poucos. Pon-

ouissimos! Antes-_a haver um

mal ~fosscm muitos. Talvez que.,

libertos da turba multa dos idio-

tas, Fossem menos tratautcs. Polo

menos, trabalhavam por conta

propria, o que viria a diminuir o

custo do trabalho.

E por muito maus que fos-

sem, não nos teriam levado a

poor situa 'ão do que esta a que

   

    

  

  
   

  

 

hegemouia scientilicn nunca pertenceu

nem pertencem jamais senão às nações

lcltradas e philosophas: o progresso da

sciencia está na razão inversa do ensino

mochani-:o e utilitario das soil-,umas c na

razão directa dos progressos da cultura

littoruria c pllÍlf)SnpllÍ(:fl. O meng se

pôde dizer em relação à hegemonia po-

lítica. 'São foram só os gcnorucs alle-

mãcs que trinmpharam dos cxorcitos

l'runcozcs. Foram tambem OS genios'es-

poculativos da Allcmauha, aqtnellas quo,

rh'st um seculo, tinham levantado a

litleralura, a pllil(i<n¡_›lli:l, a sciencia c,

por consequencia, o espirito publin al-

lcmão. Não fomos batidos apenas pelos

Bismarck eos Mollrkcs. Fomos batidos

tambem pelos Kant e os Fichto, polos

Goethcs e os Schiller-,pelos Alexamdre

llumboldl, e Guilherme llumholdt, polos

Gauss o os Holmholtz.

Os sábios fraucezcs do seculo ultimo

ermn grandes thcoricos. Mas quando foi

preciso defender o paiz tornaram-sc

grandes práticos. Sonheram improvisar

ao mesmo tempo as armas, os \'eãllllOS,

as munições do soldado. Glouct, disci-

pulo de Motigo, arranja um primesso

para transformar o forro em aço fundido.

Vandermonde fabrica a polvora. Ber-

thollet a moeda. ltochcllc as armas.

GuytorrMorvcnu tcmpora as laminas dos

sabres e com Goutelle c Conté constroo

balões, dirigindo companhias do aeros-

tatos. Chapa organisa a tclegraphia. Etc.

0 enthnsiasmo capcculativo trans-

formou-se em cnthusiasmo (facção, e

dos crimes' da scienciu, como d'um novo

(ilyrnpo, desceram, semelhante: nos dun-

ses de Homero, os p'incipios os mais

abstractos a misturar e nos conilictos

dos povos.n

Fouillée pretende conservar os

estudos classicos, accommodan-

¡lo-os, comtudo, ás novas necessi-

dades. que, no sou outro volume

Les Etudcs classiques et la démo-

erotic, divide um tros catiiouoriaa:

necessidade dos estudos scientifi-

cos, necessidade dos estudos so-

ciaes e necessidade das linguas

vivas.

A sciencia quere-a estudada

na sua theoría e nas suas grandes

applicações.

Os estudos sociaesquga-os uma

consequencia necessaria do ad-

rento da democracia. por isso que

para os cidadãos chamados a to-

mar uma parte mais ou menos

directa nos negocios publicos se

torna indispensnvel o conheci-

mento das questões politicas e

economicas. Além d'isso, o en-

fraquecimento das crenças reli-

iosas, diz, torna necessario, co-

'IO compensação, uma' cnllm'a

 

necessidade tão imperiosa, jul-

ga-o, no emtauto, conveniente.

Aos que combatem o latim,

como inutil para o conhecimento

do Codigo ou p-L'u a pratica da

medicina e da cirurgia, pergunta-

lhes se a historia não é tambem

inutil para os medicos. e as scien-

cias ínuteis para os advogados.

Não ha duvida que Fouillée

tem razão. Não ha muito que um

cics redactores (lo Povo de Aveiro

referia, aqui, o facto d'um estu-

dante, premiado em mathematica

na Universidade de Coimbra, igno-

rar profundamente alguns dos fa-

ctos mais importantes da histo-

ria portugueza.

Outro conhecemos nós, tam-

bem pI'Pmlado em chimica e ou-

tras sciencias na referida Univer-

sid'ade, que desconhece os prin-

cipios mais elementares da orga-

nisacão administrativa e politica

do paiz.

E. como estes, duzias d'elles.

Ora se esses homens soubes-

sem menos mathematlca, n'ienos

chhnica e pbysica, e mais scien-

cia moral, bem mais ganhava a

causa dos progressos nacionaes.

Esses apologistas das àciencias,

com o maior desprezo pelas ques-

tões de interesse publico, não

teem sido dos menos responsa-

veis na dêcadencia do paiz.

---+--- l

0 calcctamenlo do Largo

Municipal

Já eslú franco ao publico a

parte sul d'aqnelle largo, bem co-

mo uma faixa pelo nascente, até

ao correio. A pequena parcella

que está por concluir não poderá.

levar mais de quinze dias de mão

d'oln'a.

Pela parte calcetada já de dia

e á noite se ve muitu gente pas-

seando e analysando aquelles tra-

bolbos.

Pode agora o publico, sem

correr o risco do se enterrar em

lama quando chover, atrm'cssar o

largo em qualquer direcção. De-

ve se esse servico il'o activo pre-

sidente da cama 'a municipal que

é incansavel em tudo e para tudo.

Acha-se, por osso motivo, e

polos demais SPI'VÍÇOS prestados

á terra, o povo dlAvhiro muito gra-

to a s. 0x3. Enão é só od'Aveiro,

pois que o das aldeias proximas.re-

conhecendo-lho as suas excellen-

les qualidades de administrador,

tambcm já. lhe prestam justica.

Para os Chicas e qucjandos é

que clic continua a ser mau pre-

sidente (mas o melhor de lia qua-

rontn annos), o a bica para ser em-

purrado da camara pelos seus.. .

proprios corrcligiouarios.

Fortes brutos traz Deus ao ct-

mo da tcrral

_+__

OS PHOSPHOROS
_nn-la_

lilstaunos a ver que para o se-

culo XXI, mas depois do povo fa-

zer andar um bolamlaa a Colnpa.

nliia dos Pbosphoros, sempre al-

cançaremos Ver no mercado os

pbosphoros do novo padrão que

na tanto tempo nospromeHeron).

Parin nos hear que não erra-

mos, Pois se nim faziam lencào de

nt¡ pxpm'elll tão CPllll à venda, ao

numca fornvçam aos consumido-

  

lres o numero de. pbusphoros do

pbilosophica, moral e sociologica, puniracto e. quo (tenham mais ul-

que possa ragnlar c orientar os I glllliü “taça t' pariu.

espiritos.

Quanto ao estudo dos linguas

vivas, Se nào o considera uma

(m sem ¡irt'i'isu il llltBPCBSSãO

do ;.lgnm anjo ou subiu da Córte

celestial“. Parece que sim!
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13 DE NOVEMBRO.

O sr. Bernardino Man-lindo at-

tribnia a inliuonciai (lo liberalis-

mo ingle'l. acorrcntede livre cain-

liismo, que, n'um momento dado,

tumulto o paiz.

Llr'i o livro cambio não é apa-

nagio da inglaterra. Faz parte,

mais on mimos, dos programmas

di-uuoin'atii-,os dos partidos avan-

çados do todos os paizes (ln [áu-

ropa e da America. Excepto do

partido republicano portuguez. SÓ

este partido faz i-xuei'icào a essa

regra, :piu é para!, que é universal.

(Zozuo já escrevmnos aqui, por

mais do que uma vez, não dizia-

iuos que Portuga! podesse ado.

ptar o livre campismo. Mas o quo

aflirmámoç. e continuaremos at'-

firmando_ é que ha difference en-

tre proteger e esfolar, e em Por-

tupal não se vein fazendo outra

coisa, ha mais de doza annos, se-

nào esfolar crnolvnonte o pobre

consun'iniidor.

A França c uma nação alta-

mente proteccionista, principal-

mente depois das !eis do famoso

Melina, tão odiado e combatido

por radicacs n socialistas france-

zes. Ora. examinando as cotações

dos trigo: nos mercados de Paris.

desde 1992 até 1903, veso que só

uma voz, o. n'nm mez, attiugiram

os trigos, n'uqueile mercado, o

preço da 540 réis os dez kilos.

Fora «i'isso regularam smnpro on-

tre 333 reis (1853,50 nada 100 ki-

los) e 423 reis (23fr›,50 cada 100

kilos). Só no mr-z de dezembro

de 1897 chegaram a 5130 réis,

(30fr._()0 cada 100 kiloa).

Em Portugal, o preço regula-

mentar, como temos dicto. é de

690 réis cada dor. kilos. para o

trigo rijo. a da 720 para o trigo

molla. 0 preço official. Porque

não é raro Vender-se a 800 e, até,

a 900 réis cada dez kilos.

Mas todo o mundo acha bem.

Incluindo os repuhiioaiws, defen-

sores dos interesses dos pobres!

E incluímos u'esse numero os ra-

publícanos porque ainda não vi-

mos que elles fizessem contra

essa usurpação odiosissima, cou-

tra essa exploração sem nome, a

campanha sustentada e viva que,

com menos razão, teem feito os

socialistas francezes e allemães-

já com quaramos falar na Ingla-

torral-sempre que, entre ellos,

so teem acoeutuado as tendcn-

cias proteccionistas.

Na Allemanha cada mil kilos

de trigo custaram, am marcos,

preço medio, de '1879 a 1883,

210,45 ou seja 473 réis cada dez

kilos. De '188111 1888, 171,31 ou

385 réis cada dez kilos. DH 1889

a 1803, !90, 933, ou 429 réis cada

dez kilos. I'Im 1894;, 163.03. ou

360 reis cada dez kilos. De 1894.-

a '1898, 144,98, ou 324: réis. Menos

de rnetade do preço do trigo em

Portugal !

Comtndo, na Allemanha todos

os democratas protestaram con-

tra esse preço. Em Portugal, to-

dos os democratas estão caladi-

nhos como uns ratos!

(ls agrarios allemães, sentin-

do-se prejudicados, agitaram-se.

Crearam o Celebra Bund der Lau-

dwirte, famosa associação que

conta hoje mais de 2602000 socios,

associação de auxilio agricola e,

ao mesmo tempo, associação po-

iitica destinada a fazer pressao

eleito 'al no Reichstag. Ao mesmo

tempo o deputado Kanitz apre-

sentava uma proposta para que

fossa concsdido ao Estado o mo-

nopolio da importação do trigo

na Allemanha. Mas em que con-

diçõas?

Em primeiro logar a Allema-

nha não prohibia o commerciode

cereaes estrangeiros. A liberdade

:,aglo Commercio ficava inatacnvel.

'Limitava-se a po-los na fronteira,

i'nediante um certo prcço, deter-

minado pela médio do curso dos

cereaes no paiz durante os ulti-

mos 4-0 annos. média que se fixou

em 215 marcos para o trigo (483

réis cada dez kilos) '1-15 marcos

para o centeio e !35 marcos para

a cevada e aveia.

  

Como se vc, em relação :i !oi

(uniu-.a no mundo!) que rege os

ceu-.ass em Portugal. o protecto

Kanilz ora uma verdadeira mara-

vilha. Pois foi rejeitado por 219

Votos contra 97.

Foi rejeitado, contra elle vota-

ram os sm-iahstaa, não obstante

sur considerado uma medida de

carai-.ler revolmúouario. _

«Não obstante, .diz um escri-

ptor de grande anrtoridade no

assumpto, a hostilidade dos so-

cialistas, sempre

com os agrarios, e receosos da

sua clientella oporariu, pela pers-

pectiva d'uma alta artificial no

proço do pão, não era a moçao

de Kanitz uma niorlida de soma-

lismo muito nitidamente caracte-

risadain

Ale corto ponto era. e tanto

que Jnniõzs não teve duvida em a

repetir no parlamento franca?,

embora com um caracter mais

acnentuadamente socialista. O

mesmo foz o deputado Till na

Austria, propondo que o~ Estado

concmitrasse nas suas maos, nao

só todo o commeroio de cercas.,

como a toda a industria de pada-

ria e de moagem. _

Qiioslñes gravissimas, que agl-

tam lá fora extraord¡nariamente

o espirito publico. Não é só na

Inglaterra. lá' na França, é na Ans-

tria, é na Hollanda, é na Allema-

nha, é em toda a parte. Excepto

n'esto cantinho do mundo. o tor-

rão abençoado, o jardim d beira

mar plantado. Aqui o desgraçado

pin-ia come o pão-como tudo!-

pelo dobro do que Sa come lá fó-

ra. Mas os seus legítimos repre-

Schtantes são d'nm silencio olym-

pico. Os deuses não se incomum-

dam a olhar para baixo.Já. a Real

Associação Agricola barafusta con-

tra o governo, por elle não ter fei-

to uso ainda das celebres auctori-

sações parlamentares, e a im-

prensa democratica em religioso

mutismo.

E' que anda preooonpmla com

os achaques do sr. Jose Luciano

de Castro. On então com produc-

ções !itterarias d'algum novo ge-

m'o que surge na poesia nacional.

As questões capitaes da vaia

dos povos, que são as questões

de pão e de instrucção, não são,

decididamente, questões que en-

tlinsiasmem ninguem em Portn-

gal. E comprchonde-se. Não se

prestam ao estylo, nem a fazer

versos!

A' moção Kanitz. na Altema-

nha, suocedeu-se uma lucta gi-

gantesca. \Mm-idos successivas

vezes no Reichstag, os agrarios

procuraram a força na associação.

Além do Band der Landwirte on-

tras sociedades se crearam, co-

brindo o paizda cooperativas. Um

dos- homens mais dedicados á

cooperação agricola sob todas as

suas formas, Von Graz Klanin,

publicou uma brochura Celebra.,

intitulada Ix'ornhaüscr contra Ka-

uilz, onde se esforçava por de-

monstvn' que, no actual estado

do commercio dos trigos na Alle-

manha, o monopolio de importa-

ção nao daria vantagens aos agri-

cultores, mas aos intermediarios,

l'eVerlendO a favor d'estes todos

os beneficios d'uma alta artificial

doa preços.

Concluiu pela necessidade da

organisação da venda cooperativa

com a craação de silos, muito

mais imperiosa, dizia, que as me-

didas sensacionaes propostas ao

Roichstag.

A propaganda de Klanin en-

controu echo, e o governo prus-

siano, iiesejnso de dar à agricul-

tura uma compensação a tantos

I'HVPZBS, decidiu-se a sacrificios

em favor da cooperação na venda

dos cereaes. E doton e auxiliou

efiicazmante os Koruhaiiser.

Mas na Allemanha o povo de-

fende os seus interesses e os de-

mocratas não limitam a sua de-

mocracia a declarações banaes e

ridiculas. Estes viram logo que

os Kornhaüser iam terminar, da

, mesmo forma, no monopolin. não

!já feito ilirectanwnte pelo Estado

¡ein favor do Estado, mas feito ou

'auxiliado pelo Estado am favor

?exclusivo do dono da terra. E a

 

l resistencia popular tornou›se mais

.,...WV__
.P

desconfiados-

I'll_ \'i 0 l) E A' Í'E lIll)

ei'iergira ainda, do que o fó'a,

moção (le Kanitz.

Isto n'nin paiz onde o trigo se

vende quasi por metade do preço

porque se vende em Portugal.

O sr. Boi'nardl'leachado tem

razão. Entre nos tudo se faz por

espirito de imitaçñouNa nossa ¡n-

ferioridade, temo-lo dicto muitas

vczos. Mas, como repetidas vezes

tambem o temo' dicto, ha muita

iuaneira de iml'ar. Os homens,

como os povos, intelligentes o

»sensatos, imitam'Q que é bom e

só o que é bom. E, além de imi-

tarem só o queshom, sabem-no

accommodar ás" differençus de

círcumstancins e de meio.

Os Mimas. osdçgequilibrados,

os pedantcs, imitam tudo quanto

é novidade, tudo quanto é moda,

fria ou bonita# ç má. E, inn-

da pelo mesmo tl's'mo, exag-

geram a modo' ,Ioilrtlliculmlá

Eça de Queirouçom o seu ¡gran-

de espirito de .(baervaoão, o no-

tava nos Maia!, a _proposito das

botas despropodtaddmente compri-

das dos cavalheiros que passea-

varn na Avenün. Essa simples

forma de botas( dizia elle, expli-

cava todo o 'Portugal contempo-

i'aueo.

V Imitámos daInglaterra o livre

cambísmo. Mas :mitámos da Fran-

ça e da Allemaaha o proteccio-

nismo. Com a differença de que

ficámos com asbotas, como sem-

pre, desproposàadamente compri-

das. Emaggcrdnos o modelo, de-

formamo-lo, est/'agamo-lo até 'a' ca-

ricatura.

N'cssa corrente caricata se

deixaram ir os proprios partidos

que se dizem revolucionarios. Lá

fora, esses, ao menos, ficaram

fieis ao livre cambismo. ou só

admittem um proteccionismo mo-

derado. '

Em Portugal, custa o pão o

dobro do que custa no extrangei-

ro, tudo o mais altingiu um preço

exorbitante, sem egua! em outro

paiz da Europa, a não ha um pro-

testo de republicanos ou de so-

Cialistas!

Todos calados. Todos conten-

tes. .

Querem ser immensamente bran-

cos, ainda na phrase expressiva

d'iCça de Queiroz. Mas, por mal

de nós todos, persistem sempre

human-somente pretos.

E d'ahi não passam.

  
   

.A. B.
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Diz este estimado collcga de Vizeu

que não estavamos bem informado¡

quando aflirmámos que só o general

Miguel de Figueiredo a o dr. Eduar-

do David tinham recorrido em Viseu,

depois do capitão Homem Chi-isto, no

registo civil, por isso que o director

d'aqnclle periodico tambem fez regis-

tar civilmcntc o nascimento de doi¡

filhos. '

Sem duvida. que ¡gnoravamos este

facto, d'outra fórum não o teriamos

occultudo, antes com ¡uuito prazer o

teriamos referido e applandido. Sa

nunca esteve nos nossos habitos dei.

xar de dizer a verdade seja. contra

quem fôr, tambem não está. nos nos

sos babitos Clrixnr do a afiirmar a. fu-

vor de quem quer que seja.

Isto cm gui-nl. Em particular, to-

dos os actos que representou¡ uma af-

ñrmaçlto de principios !iberaea nos

são ngradaveis.

Não é com alegria, antes com tria-

teza. e magna_ que registamos e cen-

suramos todos os nttentados n esses

principios, quando cominettidos por

pessoas que dizem professa-los.

_-_+__

!lllslca no jardlm

O programma que a banda

do 24 executa hoje, da 2 ás 4

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte :

Ordinario. L'Arles'isne, pot-pourri,

(Biznt); Ficar du. Fra, Capricho (Glo-

ria); Phantasia da opera. Ruiz R'uz,

l (Marohcti) Eitsanãnzn. Libre, pot~poui~.

l ri. (Giminez) Hmnenagem, Udc Sim-'

_phonica (Reis); Adozínda, Mazurka

(mw)

 

iliethodo .inato ile lleus

Lê se na. Resistencia:

(Como noticiámos, o ar. capitão

Homem Christo comrçon na escola of-

ficial da. Sá. Nova a série de conferen-

cins ([liO orgauísou para fazer conhe-

cer (les pt'Ofcworus c professoras pri-

marios o ItietllOdOdG João de Deus.

As conferenciaa tem continuado

regularmente, compre muito concorri-

das de professores e professoras, as-

sistindo o inapi-ctor o sub-inspector

de instruoçiio primaria..

051'. Homem Christo tem pelo

largo habito do ensino uma. exposição

simples, clara e insinnante, sabendo

prender a nttonção pola mobilidade

da phisionomia intelligento que pro-

cura nos olhares dos ouvintes Os si-

gnacs do havencap comprchçndido,

'simplificanth :Exposição ou douto-

rando-sc a acentua-ln, segundo as in-

dicações da pbisionomia dos alumnoa.

O grande amor, que tem pela, di-

fusão da inata-noção em Portugal, dá-

!he a. paciencia necessaria para levar

a bom fim o ensino de !êr o escrever,

não se impacientaudo nunca, salien-

do poupar a attcuçño dos nlnmuOs por

forma a não os fatigar nunca.

A sua voz ora breve, ora. carinho-

sa. e doce revela o longo habito de

ensinar, as suas qualidades de peda-

gogo.

As conferenoins continuarão até

aabbado. I

D“ellas daremos noticia desenvol-

Vidll “O proximo HIJDNH'O.

Por hoje !imitnnio-nos a, folicitar

o sr. capitão Homem Christo pelo

successo da patriotica emprezn que ha

muito encetou e que começa. n ser

olhada, sem o classico encolhcr d'hom-

bros particular ó, indiflierença da nos-

sa raça, com o interesso que merece

pelo alto valor patriotico que tem..

Ú

O Ú

Lê se na Resistencia:

O ENSINO DAS PRIMEIRAS

IJETTRAS NU EXÉRCITO

«Não era sem fundamentos que di'

ziamos, no domingo ultimo, quo vá-

rios ofiiciaos e sargentos de infanto-

ria 23 estavam no proposito de mi-

nistrar este anno o ensino das pri-

meiras lcttraa aos recrutas.

Os sro. capitães d'aquello regi-

mento Joaquim Maria Ferreira, José

da Silva Bandeira'. Boaventura dc No-

ronha, José Ferreira Martins, Domino

gos dos Santos Freitas, Francisco

Manuel Homem Chriato e Francisco

da Costa Pessoa declararam oñicial-

mente que assumiam a respommbili-

dade de fazer ministrar o ensino !it-

terario nos recrutas das suas compa-

nhins.

Opportnnumeute publicurcmos os

nOmes dos ofi'iciaea subnlternos o sar-

gentos que ajudarem aquellea capitães

na realisação do seu uobillissimo in-

tonto.

Aos ara. capitães, porém, que fi-

cam mencionados, prestamos desdcjá

a nossa. publica homenagem de res-

peito com os nossos mais vivos c ca-

!orosos applausos.

Bem merecem do exercito o da

patria.)

__*_-.-.

'Amigas de Peniche.“

Lê-uo n'umn correspondencia de

Aguada para o Progresso do Aveiro

que o sr. Joaquim Rodrigues da Ura-

çu, apezar de ndvcrsario politico do

sr. dr. Homem de Mello, deixou de

assignar n. Nova Corneta do Diabo

por achar indignos os processos em-

progadoa pela firma Palma. Cavallfto

& (If-Successorca-oontra. aquelle

cavalheiro.

Pois tonha. a certeza o sr. dr. Ho-

mem do Mello de que tom um maior

amigo Ii'easo adversario politico do

que em varios amigos correlcgiwmrios

d'Aveiro. Estes, ao mesmo tcmpo que

se desbarretam deante do 'amigo po-

litico, vão alimentando a Cometa que

 

cospo sobre o amigo todas as infamiau. .

Sim; não é censura-lo, uam com-
., . . . . .

bate-!0. L dirigir-!ho as ultimas m-

! fnmias, o que faz muita difl'orença.

p poucos.

t Amigos de Peniche!

|
D'usiscs amigos conhecemos uns

 

!intuito de proprietarios

DE

MARINHAS

 

Realisou-se no domingo passa.-

do, n'esta cidade, uma reunião

dos principaes proprietarios de

umrinhas,para nccordarem na. me-

lhor fórma (le adquirirem¡ um re-

bocador para fazer aeviço na nos-

sa barra e constituírem uma as-

sociação para defeza dos seus in-

teresses. '

Presídiu a essa reunião o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

presidente da camara, tendo por

secretario o sr. Amadeu de Faria.

Magalliiira.

Depuis de alguma discussão

e varias alvitres, foi resolvido uo-

mear duas commissões, sendo

uma composta 'dos ara. dr. Fran-

cisco do Moura, dr. Rodrigues

Soares, dr. Peixinho, Jorge Fa-

ria e Agapito Rehocho, encarre-

gados (le estudar as bases c or-

gauiaar os estatutos para a ins-

tituição do uma associação de

classe dos proprietarios de mari-

nhas de Aveiro, e outra compos-

ta dos sra. presidente da camara

e presidente dr Associação Com-

mercial, incnmbída de estudar os

meios práticos de obter um rebo-

cador para o serviço da nossa

barra. “

A reunião esteve muito con-

corrida e animada.

A ideia é boa e oxalá n veja-

mos cm breve posta. em prática.

 

;E1 AGORA.

Palma Cavallão & Comp.“-

Snccessores-_fazem correr pela

cidade que é agora que o sr. Jay-

me Lima uos vao reduzir a pó.

Ai é agora?

Então vamos fazer con/'indo

geral.

Ora estes idiotas que m'to se

convenceu¡ de que o silencio é do

oiro .'

   

l.o _de !leranhro

Projectum os estudantes do

!voeu festejarem este aluno, ruido-

samonte, o '1.° de dezembro. Palin

isso elegeram uma commissão

que tem andado a angariar sub-

sídios para fazer face ás despe-

Zas dos festejos.

!tlstá já contractada a ¡Ilumi-

nação do largo, duas bandas do

musica, esperando se ainda que

a banda do infanteria 2:1: tambem

n'elles tome parte. .

No largo municipal haverá il-

Iuminnçào de serpentinas a gaz, o

que será d'um bonito effcito. Es-

tamos, pois,oartos de que as fes-

tas estarão á altura da ducta me-

¡noraval do 1.° de dezembro de

1001. E para a tornar saliente alil

temos o sangue novo e quanto

dos nossos academicos _ que, re-

lomln'ando-a, a acclamarào, rin-

dosamente, como é proprio dos

seus verdes annos. Muito bem.

 

_-_*--_---

A N0§SA CARTEIRA

- t .-

Tom passado encommodado de san-

do o nosso amigo sr. Luiz lionriqnos,

motivo que o tcvo retido om casa algum

tempo.
.

Vac melhor e desejamos-!Iwoseu

completo restalmlocimcnto.

ç

Partiu para Lisboa, o nosso velho

amigo sr. Antonio Marin Ferreira.

t

Esteve na semana passaria em Avei-

ro, o nosso patricío sr. José fernandes

Mourão, digno administrador do conco-

lho do Espinho.

W

- (la pensamentos sito as raizrq

do llOlltlflll_ e 0 chão d'oudc «Heart-ce

bem a vida é o céu.
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_ó PADRE
  

hiram sempre pela propaganda
anl.i~clcrical. Você escreveu a nos- I AM1),l de fumam“. em Campondeso respeito os artigos laudatorios j o sr. Diogo Maria Serrão, chefe da

l

Fallrclmcnto
0 verão de s. Ilan-(linho

N

N
_
-

Estainos em pleno verão de _ ~::-
S. Martinho. Dias lindos, com sol funcoes (Ifilgllem. por Mar-de oil'o e d'nma amenidade en- cos_Algarve-L1vro d'um Revolucio.
contadora, como que convidando- 1111110-
nos a sair de casa para os gosar-
mes.

O Santinho foi este auno rni-
dosamcnte feste'ado pelos seus
devotos e com as libacões borra-
nhas de que são capazes os ex-
perin'ienlzulos em [aos eommct-
limwntos.

Consta-nos quo frei Chica o
É“sli'jull tambem a seu gosto, não
deixando por isso em mãos alheias
os seus bons creditos de bebedor
exímio do ñno de Se-mo-dão, mar-
ca porque elle éapaixonadlssimo.

O que não sabemos é se foi el-
le quem andou pintando cruzes a
cal branca pela rua d'Arrochclln.
Nós não acreditamos em tal, mas
a Maria do Bico que tem olhinho
do diabo, como ás vezes se diz,
é que jura e bate fé que foi elle
quem tal praticou.

E ás vozes o diabo é tendeiro
e o summinho da uva faz desnor-
tear a cabecinha ainda aos mais
sisndos e circnnspectos.

E dmnais bebendo-soldo fino.
O diabo 0,jnrc.

 

O padre atira foguetes-e

julga que nos esmagoul-porque

no Povo de Aveiro se escreveu:

passada já a campanha das irmãs estação d'ali e que pOr muitos rumosda caridade_ você escrevem““ fo¡ empregado subalterno e chefe da_t l_ - l r icms estação d'esta cidade. Era mmto no-“? em as p Gemma-.Tp ec ° vo ainda e muito considerado pela
eo, por revelarem mt1damente o Compunma Ren¡ pelo bom desempe_seu caracter-_depois de termos nho do serviço a seu cargo. Era casa-sido acclamado no theatro pelos do em Aveiro com uma filha da sr.“nossos artigos de propaganda nn_ Pcrpetua Marques do Jesus, estabele-
ti-clerical. Sendo você padre, po-

cida á. Praça de Luiz Cypriano. O seu

dia Sentir essa admiração, podia
cad'avcr veio para esta cidade,_

_ _ O seu saimento para o cemiterionmnlf'csta-la em artigos Jornalis- esteve imponente, vendo-se n'elle in-
ticos e em cartas, sendo um pa- cerporado o que em Aveiro hn. de ho-
(lrc sincero, sentindo e amando a

sua prolissão?

neste e distinoto.

Sobre o feretro descançavam cinco

Podia, sendo um hiltre. Mas

bem vê você que ninguem parte

formosas corôaa, derradeiras offcrtas
de familia, de amigos dedicados e dos

d'essa hypothese. Um padre não

é um pandilha. Póde ser um ele-

empregados do caminho de ferro, de
quem o finado era extacapccido.

A todos os seus os nossos senti›
mento de retrocesso, perigoso á

liberdade c á civilisação, mas

tem o dever de não ser um garoto.

mentos.

w
*
-

E' um homem de educação. Póde

e deve ser um homem de Socie-

Estamos a vêr que algum
dia. nos apparece ahi em qualquer

dade. Além d'isso, você era, o é,

professor do lyceu. Pois nós po-

jornal algum aimnncio muito pa-

diamos lá imaginar, devíamos,

recido com este:

por ventura, imaginar, que você

 

   

  

   

    

  

   

   

  

 

  

  

  

  

         

  

   

   

    

    

  

  

  

   

 

   

     

   

   

   

  

                   

  

  

  

  

    

    

 

  

          

   

  

  

Marcos Algarve é um nome já. oo-
nhccido nas lettras portuguczas. Esto
seu novo livro é uma collecçlo do
poesias, onde a par do sentimento do
pesta vibra a indignação do revolu-
OlOllnl'iO.

Abre por uma dedicatoria a Jolie
de Deus, o Principe dos Lyricos.

«Ninguem póde comparar o padre
Vil-ira_ que fazia parte da camara
nntm-ior, com o padre Rodrigues da
Costa, quo faz parte da vereação
actual. O padre Vieira é padre por
engano. Não é nm profissional. E'
professor do lyceu e conserva-se pa-
(lro i'í quo o fizeram padre, mas la-
mentando no fundo da sua. conscien-
cn't esse engano c chorando intima
mnan o estygma que lhe gravaram

na fronte. Pode clio dizer que não.
Dix:: o :i vontade, que não o acredi-
tamo-4. l'l não o acreditando é o me-
lhor conceito em que o podemos ter.)

A ti, doce .loito

Dedico as minhas (floresp

Fibras-do coração

Galas-d'intimas dores.

A ti, meigo algarvio,

Consagro esta. chimera:

Rutilações-do frio

.
.

Crcn :ts-(da rimavera».

Ora isto quer apenas dizer

ç p

que nos acreditavamos na since~

ridadc do padre Manuel Rodri-
gues Vieira, quando elle se roja-

vn nos nossos pés, confessando a

,r sua mliiiiraçño e a sua sympathia

por um homem que tem passado
a vida a combater as religiões,
n combater o clericalismo, a

combater os padres. Se Ma-

A ti, quo foste a calma

Dos Pobres e Opprimidos,

Endereço a min'alva

Os sinceros gemidos.

Agradecemos o exemplar que nos
foi offerecído.

ABORTAMENTOS
(Fulaua de tal. com bastante prá-

tica em provocar aborto¡ e outras

_#-

Almanacll do Algarve para.
,.

9 . [l . Diri ido Jor Marco

era um lllll'l de tal ordem ( ne mesmlms concernente' á msm"“ arte'
hloírsc 1(giillaboradgo pelds mais dia?

nncl Rodrigues Vlei'a tinha a . p ' l promptil'loa-se a executar esses traba-
. g ' . -

. . _ vmlm es mntaneamente sem co.
m

tinotos escriptores algarvms. Illus-

l ,vltl lu¡ e a ad" lr f
l

7
“IOS em sua. casa 01| BID qualquer pill"

g '

synl. l. i acto, que l .n "to _é i _ _ 1 .. E .
A0. d¡ l tl'adO-

eonh-ssavn, por um homem que n 'em' C p¡ v o' bem .le n'çoe te onde se“ Chamada' a Preços m' em “uma" 0 Excellente. Com magníficos arti-

tmm) se ,em dmtíngnmo Pqu sua pessoaes que tal nuctorisassem, somem»
A - l A

V
Í

A viuva e familia do falleci»
do João Pedro Soares, agrade-
cem penhoradissimos a todas as

pessoas que concorreram ao fu-
neral e o visitaram durante a sua

doença.

Testemunham tambem a sua

gratidão a todos as pessoas que

os cumprimentaram e os acom-
panharam n'este doloroso transe.

Julgando ter cumprido com
o seu dever, pedem desculpa de
qualquer falta involuntaria.

Aveiro, 14 de novembro de
1903.

Eugenia Augusta Soares.

dirigir-se a um homem, que n'es-

5e instante nem de si se lembra-

va, para lhe dizer: «Oiça hi, se-

nhor fulano, olhe que tem aqui

um amigo. um homem que synr

pathisa vivamente comsígo, um

homem que lê ha muitos annos

os seus escríptos o que sente por

elles a maior admiração?›

Nunca. Nós não podíamos

imaginar isso, padre Vieira. Não

podíamos, nem devíamos. E não

podendo nem devendo imagina-lo,

era uma obrigação moral e um

dever de cortezia dizer de si

aquillo que dissemos.

Mas você não era sincero.

gos, em prosa o em verso, do Marcos

Algarve. José Castanho, João Lucio,
Carlos Fuzzcta, Bernardo de Passos,
etc.

1 propaganda anti-clerical, Manuel
à Rolrigues Vieira não era um
7 par/,ru sincero, não era um pro/is-

sionnl, era padre por engano, ha-
via du lamentar no fundo da. sua
consciencia esse engano, e chorar
intimamente o estygma que lhe _qra
canon na fronte. Padre, coitado,

I tinha de cumprir o seu fadario.

Mas nós é que não acreditavamos
qnt: elle o cumprissc alegremente.

Assim pensavnmos, e era cs-
ae, diziamos muito bem, o melhor

Conceito em que o podíamos ter.

Pensavamos mal, enganava-
_ v mos-nos? Que diabol Se você não

Lx fosse um asno. padre Vieira, não

nos vinha atirar com isso á oara,

Não nos admiraremoa.

Isto desceu tudo e da até von-

tade de rir.

E a Clara do Maio 6 quem
mais se deve rir.

Bravo, seus Borges.

h
*
*

Largo de s. Domingos_
u
m
_

Está n'um Verdadeiro desma-
zello o largo de S. Domingos.

Não é raro verem-se por alli
gallínhas a pastor, roupas a córar
ou garotos a jogar a malha en-
chendo o recinto de padregu-
lhos. 0 largo, nas condições em
que está. presta-se a Ser gradea-
do com facilidade e com pouco

_y_

Tratado de contahllldade,
por Ricardo de Sá, da EDITORA.

Recebmnos as cadornetas 13 o 14.
Esta publicação. como temos dicto, ó
ntilissima a todos os que seguem a
vida commercial, e a todos os homens
de negocio.

h*-

Ncmana lllustracla.-Rece-
bemos o 1.° numero d'esta magnifica.

publicação. Salle todos os domingos,

com 8 paginas, collahoraçño varia.-
dissima, bellas artes-modas, lavorel,
novcllas, romances, musicas, etc.

Série de _1:3 numeros na provin-
cia, 350;~dc 30, 650.

.
' ' - v -' ° dis endio.

W_
-' ass na run Paschoal de

porqu lHSU só rcdunda em dcs- vofl'ê fzàmimqumf) Pm h-l'llmmwm' ¡fanrque O não mandam DMS
Melêaãlãg_LISB0A_

l"“ll'rl” 5““-
liOÍ gmaime' pm espec" açãq PO' a junta regularisar e gradehr” l Agraüecímento

Õ
litica. Tivemos as provas d'isso,

' ....-

Você, padre Vieira, não nos

conhecia. Nunca tinha falado

oomnoscu. Comtudo, você admi-

rava-nos. Assim o disse esponta-
neamente na Vz'tulidçde. Assim o
disse espontancmneote em cartas

que nos dirigiu. Ninguem lhe pe-
dín que o escrevesse na Vitali-

_ dada. Ninguem lhe pediu que o
esmevesse cm cartas que nunca
esperamos, por iSso que não ti-

nhamos com você relações de
qualidade nenhuma.

Manuel Rodrigues Branco o Joanna
Rosa Pereira Branco, veem por este
meio, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, agradecer a todas as pcs-
snas que se dignarnm enviar-lhes son-
timenlos pela morte de sou chorado fi-
lho, Manuel Rodrigues Branco Junior,
que Den; l'oi servido chamar á sua pro-
sem;a no dia /L de novembro, o a todos
testemunham o seu eterno reconheci-

Além do seu nformoseemento
evitam as Vergonhas que acima
apontamos.

Esperamos que a Junta da Pa-
rochia nos attenderá, attendendo
tambem assim os desejos do po-
vo da fregnezía.

w
_
-

provas que todo o mundo conhe-

ee, que todo o mundo viu. Claro
é que não podíamos ficar pensou

do de você aquillo que pensamos
nos primeiros instantes. Tudo

isto é cohcrcnte, tudo isto é .logí-
co, tudo isto é correcto. Só você

o não entende, porque você, além

de tudo, é asno.

anlamentc, triplamente as-
uo, padre Vic-ira. A sua escola de
garotice é charra. Você quer ser
melro e não percebeu ainda que
não paesa de pardal. Se você fos-
se, ao menos, um garoto fino, não

ficava espetado na ratoeira que
armou aos outros.

!Inda Unlvcrsal. - Tambem
recebemos o n.° de nevcmbro, d'esta

excellento publicação de modas illus-

tradas. Como do costume a Moda

Universal, apparecc com oito paginas,

grandes. As gravuras reproduzem

lindíssimos figurinos para todos os
mento

trajes do senhoras, meninas e bébós._
Figualmente agradecem ao sr. dr. Ar_ _ Asslgnn--e ml Tlm AIII'CI., '1 18--

0 Chzça tambem gosta da cn- mando da Cunha Azevedo o cuidado o LISIWR-
vallaria e por isso quer cá. a ca. carinho_com que tratou o desventurado
alla, _ ,1: . ' l - na_terrivel enlernndade que durantev _l a F “3:qu aqtleye diabo mmto tempo o deteve ao leito, paten-
mone por 3"( "l mm' a( 0- teando-lho assim, tambem, o sou mais

Tambem, segundo nos infor- vivo reconhecimento.mam, não lhe agrada menos o Aveiro, 11 de novembro de '1903.penacho branco e emplumado no,
_

N
*
-

capacete. E por Isso quer a ca-
vallaria.

Apparaio bellico
_ll-_ou_-

Temos em nosso poder a Historia

do um Fogo-510110, do illustro escri-

ptor Joao Caldas, editado pelos nos-

sos corrcligionarios Lello & Irmão,

proprietnríos da acreditada livraria.

(lhardron, o outras publicações, de

de que, por falta de espaço, só pode-

remos dar notícia. detalhada no pro-

ximo numero.

_ _._-_-._-___

Pois você, Bem nos conhecer.
sem ter trocado comnosco uma

unica palavra-nem de vista nós

o conheciamos, nem de vista o
Conhecemos ainda hoje-escreve- Voeê Foi um asno quando nosnos cartas dcclararulo-nos a mais escreveu aquellas cartas. Vocêhindu Sympathía e a mais pl'O- foi um asno quando ceareveu car-fnnda admiração, escreve artigos tas identicas ao dr. Homem deeapeeiaes a nosso respeito teccn- Mello. Ia ñado no silencio emdO'nOS OB "MUS rasgados lOHVU- que suppunhn que Hearín sepul_
res' e_ ”à“ Íl"“ (l'fe “Vessemos tada a sua revoltantc hypocrisia,“Credlmrlo "n 5"" s“lccrldüde? sem se lembrar de que tendo pro-lel ñ" f: "0880 crime? O"- cedido como um gaiato não havia, de está alle? lb!" 0 SllppÔl' II V005 de ficar cercado das immunida-'um homem sincero quando você des que nos homens, sómente, seo nao era?

concedem. Você é um asno com

Pois se a questão fosso só por
causa do ponacho escusnva ella _ . . .
dp von“. para onde O pubnco tão ruas da cidade tres mdlvnluos escol-Hathfgnn ,,_qlá com a ¡nmntmim tados por meia duzua de policias, depenachos bermmes e garbosns arma ao hombre, o que nnnto fez des-encontmms e“e á mão 'Ugo que portar a curiosidade indigcna. Avo-
assim o reclame. Sómos nós que "'Eíll'EdOPP'l-“O' '5.0"'7'51'10-9 Q"e 9““"“yns despachamns_ E em grande dons indinduos do Vagos e um davelocidade_ E» só pedir pm. bocca_ Gafanha, accusados_ o ultnno de ter

disparado nm tiro n'um individuo em
k** S. Bernardo, onde sc tinham envolvi-

u
'

Povo de ÁVCIM.,
do em desordem e os dois primeiros

. _,_.__._.de lhc porporcionarem a fuga depois . 0. . , . . o o

.qn. ¡Jhbom "cadeia na de preso pelo cabos de pâheia ldah.1 ac rh¡ Mudam” Consta nos que um os po iclas 7
_ab a

que effectuaram as prisões, trocara ao Aninha orgnnlco para terW
sahir de casa o boa/ft de pala pelo ras, vende-sc a retalho e em

CORRIDAS VELÔÚIPEDlCAS
N

Na terça feira atravessaram as

0 nosso folhetim.
m

Parahsoluta falta de espaço não pu-

blicamos hoje o folhetim do excellente

romance de Camillo Castello Branco,-

al) olho dc Virlron. _

Que nos reluvem os nossos leitores

a falta involuntzu'ia.

' '

- - -' . ni- sam-.as de 35 kllos, no esta-

( o ~
'. _

chapeu giosso de futnc'i, o que m
-

l ' ) lulmnm' então O mn' é seu! e"“ mama' que se “le met“"
to o fez sobresaltar quando lhe nota- beleclmonlo de "036 Gon

Em wwe um demvel'gmllmdo? “gm-a "a “bel-l" d“ al”"ll'm' "H Tuem hoje logar as corridas ram o engano. E, tão atarantado fi- (salvos Gamcllas, á l raça do

Parar-,o que sim. Mas é boa, essa outros em eontradicções e que dá velocipedícas, promovidas pelo cou. que na Pl'ecíPimção l”“ Q““ f“ Peixe** run"”

de você “U5 tmn“. a nós a culpa loga'. a vergunmdns como esta' _Recreio _,1,«[l'süc?_
a troca tomou rumo desconhecido e EMI: adubo, com resultados maravi-

da sua desVM-gmllml
Um as"“

lIva-á por isso, logo á tarde, deu com os ossos em Rio-incíto. “mm”, ,mm a Cullum da; uma?, carla

p . -
- - , gramle animação na ponte da Do- Mas como elle tem boas pernas véu¡ .especialmente para as_ tunas ca -

oilluc nos admirava você ó Ainda por (uma e um asnol .
-

I . 1 .. . 'r dependendo a quantidade a cm-

, .p V- . _ .J y _ .
. . , badoma. ponto de chegada dos de andarilho e altas como o plillO caneta¡ . 'lulwndmp da mwenoaque

Í a: ic leila. É ocê tinha nos co- la no domingo lho acabare- Gym¡st
da Bum. em“ “,e fo¡ encena.“ de [ilegal-sei. 1 .t .

_, nherido em crennça. Depois, nnn- 1 mos de provar.

' r -1' Itu-
' v ter implicado. I'iaLm lo sc d uma cu

Lá Iremos tambem. novo os sous camaradas em \'agos. m ¡mmrtanm é umwemmlw submeuer

a mais nos encontrou. Admin-a.

Foi o que lhe valeu, porque do am“,ymda ,arm a“ agmwmo dam_

W

W

a-nos. [Nuit-_qnto_ P51““ ¡Nmmm ea.”

contrario sempre apanharia a sua'cnlirlade para cllc estabelecer essa

quantidade.

No mesmo estabelecimen-

-lo tomam-se c-lu-,onlmendas

'de «marcos de jnneo.

aiptoa. Vocêmcamoodisse n'innalÍ 'Í' A“?mme "05 g""C°l0-9 0 "msmo “ O e"”"mla-?mo é bm" DE““

_,

nr _¡_.: . _f .¡._. . _ l '. . - -\. 3-,:.

e r em““ na”“ que nos cwmvml. q ' n Inus 'l pouco di. p¡ um qu'in an Pvaa O Pspllltn, mas.: fllll( .t

., _ _ . , do 4'» boa ; untada quando é prolou- é melhor ainda, porque o escla-

ia os nossos escriptos sourcsa- gndn_
Hace_

guarda de castigo.

E nào era bem feito?

__--*-_~_~_
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E.; Bllllllolllrczl = Fit s .w '535 @Mallmann ' HU N il E

!._VÍ- ' › 'x . i
TRATADO DE CONTABILIDADE . y r Pon

_ao 3333313 “WWW“ M U A i; IL, _J 1. , _ , .mouo .x. roomoi CllllTINllo

!N U _mí_ t
no guto .rz- erros líuICARDO Dl'. SA. _

'rg v' (.-JNecçqo obras. littarurms c ocwn-

. Chefe da contobiliiluilc (10_Banco leno APPHQVAIX) NI) 13111130 CONCURSO

M ' tsjwua not-(webs, (Lao mel/wma
__W

_ NaClomtl Ultraniuriuo; lux-professor pro- mçm promoção meu“, o'iNS'ruuoçÃo

¡.c (motores, antiflm

E Mrlilctm'g d“ :"'afmldílr?. h P““L'UA

(-I ' emoderuoo narimwes e atiram iros '
' (1.“ Dime) aWWW¡na ,if-i '_ "meu 'nn-"mm" 'e “E o“. PPECO PELO CORRE O 28 E '

-- a! | ' . , , _ J“ Cartilha llolorool ou .lilo do 'lili-ill”. peiogovm-no,1«s.~eaa. lento ant; 53;¡;1'3'3;;g;;:;sgvmmwl ' › _s_ I › 0 R* 15

»iii l 1*““ ção, br. 2001'éi5; cart. 300 réis. V _ __ F. a h . __ _ _. A' vendo. em todos ns livrarias do

_ R V 1 , _
.9 ,O _t 2 o “wo ae 1mm“) bl_ 900 Tela . . ao eminente LOIIÍIELIdO em Lodo o . .

_\ ..l OMANCF.. p“lzblÀ, PHILATRO,
(a. 1).!“ e 'j a ' _ ' l l) l pm¡ o “01113 ¡|0 mw““- palva quo plveci_ coulnlentcolllnas 8 llii-l'RllNH', e na,

i .;I' ARTE “lS'l'OulA, (JRlTICA "' CML. 300 “31'“ 1°- um“” apl)- Pe Ê g0 '31."0' §éuio< rewnnnamlur o valor d'esta_ obra, CASA EDITORA

I¡ w i' Ediçõps eq¡m.¡.m¡,“npnm mvmms, ou livro conteudo as lições da GARTILHA, proço 53000 I'C'IS. (10 COINHIGI'CIO O á lllllus' 1.53111““ .-\ILLIUID

Í l
› . I t V n l À

.
'\ ' L _ L .

l. à“)l,ú)-10

, ç.. trndm-çõws confia lu.“ aos me~ ' ' as i .smaf' h -roos 1:1 CARllLlIA MAIERNAL _ , 1““ do of”“ ~ 'v -

' 31;" - lhoros)osoriploi'o; oln'as panela“, :iii sofá-toe; piroca, (663000 réis. h““ 0h"“ compor'se'ha - LISBOA

li ' d** “51'30"93 “Utiélls e À 'll l¡ '. l i ve cadernos a 30 réis- collec'ão 970 réis apwloxlmadamente de 50 A

@Will Gontmnpm'unuoq | (J (L a' w i A 'l À i b i ~ '- ânscklâllos de !o paginas a no

l -v ~ v .~ -4 o ro s.

.7 › › 1“ .v a A l A I i - 6 e - › ' A _ . o c LLECCÕES.
I a:

:'Iji l [iii-LIGAÇÍAQ ML?wa LOS 0 v “da !e aos C DERNOQ ou s O “ i Aseizna-so nn «A EDITORA». Lnrzo
o

UL. DE 100 A _01) IAG-

do UD¡qu Barão. 5'.) -LISHOM o oo Porw _ Pon

' ' 'i 100 ¡.(sls 0 vohunc
' * ^

to, na Livraria Llhrmlron do Lello à Ir- JOÃO 1_)E MENEZES

- l V A (i * “4 i A“ Wi l* i (celeliros polomícaa sobre) mão, Rua :Jos gli-rimas, 9!) o 93, com A' Wm'l" “'l LW”"'i-'t Cintra¡ 'lt' Game!

;51 Í_- _'m . .af .i ill . diff"“ 0 0 ”05 0 !ll 09 questões de Pedagogia), 1 ::um de todos os sou-1 &xP-'Ibis “M ¡Iw- ' d“ C“”“Hmr Edit””- mxv “l“ “l“ PN"“ 16°

l

' 'vinoi:1.~1. ilhas e ullrzunar. Envia-sào o l'us- | -LISHOA-

'-..'

ciuulo Bpecimon a quem o requisitar. | l'roço 200

"-49 menos do um rool

vol. do *280 paginas, preço 600 réis,

(2.“ parte das questão; sobre o

Ã 0 mellioilo de João de Deus_ com

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. do 372 pag. 540 réis.

 

4'5': :in-'Lívio f' 4'51“ 2.5_ ::amor
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(narrativas cartas »r l r s r'ticaa et. *onrdenadas olo dr

h|l
1

, 1 i7. ,lOOlUO UI , 6,L 'I p

lili i [DEA E 'FINS DA PUBLICAÇÃO
TlieopliiloiBragn. 1 vol. dl; 745 pag., br. 800 roxa H

“ir l l, 0 fim d'un¡ publiouçlu é o de eum-.or-
3.- orlicão de vers-os, coordenados pelo rir. Thooph o ›

z.; rar point que o povo pm-tuguez eonlioçn a
Braga, um (almirante volume de 525 pag., cam v

K

. É 'i É um' Miami"" (i- u _dos .mmm pçvos' por dois beHOs retratos do auctol'¡ P"”ÇO, br- 700 réis' '
« .

:EH e_ meu; da ;ulgluxluoçno d obroo Primo: :or-

_ i l

::119 3' ?53.37.4321.iiÃeinÊaÍÊÍÊÀÍÃÍHn“BÊÊÃLÍÊÃ
Opnsenlos pedagoglcos d'e João de Deus Ramos-

.lj'f. r them Hum; Romantica: conncfzuir esàe

b _ 1.
HM_

' - I' sou priuuipn objecto, que não osuoo e O ' v ' ' 0 (o ra m( 19-
o

W ' ao fdl'HlClil' ao alcancç do todos na fortunas,
e

pensavelnoa
6 " 4 ¡

I: l P“lo ”e" 1”?” b“"““^”””°" . ue ensinam a lê¡- pela arto de leitura de_ João de Deus), 160 réis.
. _ I

-y *í A Biblzomeca Horas Romunhcas pu- q . . . < _
- L j» - r t -- ( ›( l

'. s' uma de em o sucata. o os altos principios do llclhodo de João do Dons, 300m - 1 _ .

à melhor, u que é indispgnsuvcl ser conhcci-
- :

( l

' *l l 41°' (3”? hmm"“ ”É“ 4'29“““ ?Pl'Ê'w'i'l Todas estao obras escolares (denloitura e esariptn) do molhado de João ' ' ' ' '

. e pmlattl. Abumluntrssmm a lutma do

do Deus acham-se npprovaulua pelo govçruo e encontrarmse á. vendo nas

principaes livrarias de Porlugnl. Descontos para revender os do coatume.

Os municípios, directores do collegios e professores de escolas tambem

terão descontos especiales.

oadn volume. A sua burnieza inexconlivol.

E' [RUSSO empenho conseguir qun n Bi-

bliotlmca Horus Romantic“ seja tão ius«

truotiva como drleittuo; que os seus livros

possam ehegnr ins mina da todos constituin-

do am todna us familias o em todos na cor-

porações associativas uma encyclopedia

eomolmlora, n qual tmlna estimam e trn›

gmn frequentemente mnnusomlu. (ls Volu-

mos :in nouazi Biblialheca olforcccrão u fa-

eilidado do serem linloa durante os ocios

das divoreu ocuupações ( untidinuns de cn.-

dn leitor. A Bibliuthcco l ums IIomunLicas

aero. mqu coüecção preciosa de verdadeiras

vermn no _Exposição do Paris

do 1900 o mais alto premio,

Gloom-Prix..

ll” mais uma Victorioj uu-

to o tantos outros que estos

Pedidos ao deposito geral das obras (le João de Deus,

Largo do Terreiro do Trigo, n.° 20, 'nf-LINHDA.

04 srs. professores ou directores de collgezios que preteridam ounosquor

explicações (acerca das obras oqonlares ;do JOAO DE DEUS, podem dirigir-so á

viuva do ouotor (ou ao dr. João de Deua Rooms). rua João de Deus, !3, l.“ lá E5-

Unha». Liàhoa, aonde continuam o. darêse CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido methndo.
,
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lion¡ beira d'agua¡ (2! edição), por Al-

   

obras primos.
. = o . g à

t 1 _ o

VOLUMES PUBLICADOS

0

w y“-.. mxnw 1- 1'.t 1~.

i1. 'Hienklzvicsz'QÃücJàdai8:.nvtiziitugznã
: :3- LTJ "ÊÊ 3 ã 2 â E cc É Ç

ki* 3512211333Ê“"HÍÉLEE' *ii°f'à"“§“(ll° ea: 9: 7% à? cr; É: ã :15 > 'Ê Ê o ~ › . 1 1 .' ~
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,..1 - a-
~ "' H4...-
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cr_ F. ;.- a .o. e :a: - a m a do em todos as 8X mu Mes.
L-ry-n

g .-0 Q'

t" amoreira fatal., por llertl¡et.-N.° 'i- EE '-44 c '-543' 'E " 41_ L' ..... E u.: z SD 8» "'

z ;qo ganhar!, Eu(-›,fpor Salvatore] FnlrinaÁ- DE: a ã' É _É É: _à rw K' É: 5. ã.: É

.r' - _o L __ _ *' -' d' . c -ZM O v .. _'_a-r P'

i 'I › ¡Iommi-N.o .8 -zãiai-iciriii: dfiiiiiiimuoimlxi, I | E 9' :É â 1 rj;- É ó“ É É ã 1*_

"i Bjorg-stjoígcdde Bjor¡uson.í-ÍN.°“9-g'nlíb
w:: 8 'E 23 É 5 â_ ;j E_ Ê a. :à "ê .

› P o_ 'ln

H à a: ...II
à. "W I. ;1 .Í,

ñ :mdopzñieiilooijegzí;gruiãê
liernard-Ê :z I E ,x'à 8 "E a o 9. o

'e a!“ ¡ls-cA morto dos Deuses,- por u [- ã'à ê ' cl: z t» 9. o": FU

."IÍJI Dnitry diaMotejkowaky_-:-N.v 14- cA oor- (j
~ ::a "5 g "2 _Ê ,É u

&damasco-,por Pctoai.-N.°15-x1dy-
>, 'à

    baño Pimontol.---N.o 16~cTcrmsmnldi
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i ho, pOr V. B. Ibanez.

I - Romeno-ae qualquer d'ostea volumes,

?BANCO DE PORTE, n quem enviar a sua

J
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ÊPUSITU DE Màlllllilosw DE GUSTBM

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFF" W _

Fundado em l862 em'llÁlSEllSLlUTEllN.

são esta¡ as melhores machlnas de costura

importancia à «A Editonu (antiga com

David CorMnSJ-Lnrgo do Cozido Barão, õll

-Llo'BOA.
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, comes à cido_

e_ e. de de Llsboo.

ht _a Esto emprozo previne os crio-

..r dores do quo recebo ”ooo

“' para oçoogoo nos opoohas

proprios polos preços que

constam do seu controclo.

'PRAÇA DO oouuuucm, 19 A 22

. u. nos MERCADORES, 1 A a

AVElRO
_.--00-0#

D'aqul levarão tudo tao sobem

[1.141. Cum.)

Preços ñXOS VENDAS Sil l DINHHBU

...-

~

'
Fumndim do novidade de 15,1

| nlio, seda o algodão.

::imisarim grnvaloria, livrar¡

.à l pupnlorio o mais objectos de '

oriplorio. Oflloiuu do olmpoluriu. Chapéus para homem, senhora

'aim-v»-

A macliina (PFAFF) para costureira's.

A mochina «PFAFF› para olhinhos.

A machina aPFAFF» para modistas.

A machina cl'FAFFn pura sapateiros.

A maoliina aPFAFF) para goleiros.

A machino (PFAFF) para corrieiros.

A maoliina (PFAFF) para todo a classe de costura,

desde a mais fina cnmbraia ao mais grosso cabedal.

A maehina cPFAFF¡ é sem «lnvlqla'fa rainha

de todas as machlnas de costura

  

Ensino gratis. Garantia illimitado.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

(

l

+1 Tenda de. couros, cm !el-

_1 - lâo toilas as segunda-feiras

i ao meio dla, em lotes cor- . . . , . -
- ~

_I E respondentes á matança de _ Pura oollogios e escolas de "19111035, (“9903 e bond“” crennças. Cantu-o da assignuturo (iejlll'llüeñ (le-modos e solenllllc

ri; › cada .na, çoes espemaos. . nacionaes e estrangeiros.

E g
Vende-se Rglllllnñ 0190, 5006550“” 9139035 30H35 Para Importação directo de artigos do Madoiru: obra de verem“

todo a classe de costura.,
dados, rlium e vinho (qualidade garantida).

Conserta-se macluuas de todos os systemas.
r

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinlc V

la da Bairrada.

llF-ln'esmtunle da caso Beirão, do Lisboa, mmorregose i*

mandar vir bycicloltes Clement a Inuohinus de costura llcmor j

bem como todos os accossorios para us mesmos.

Louças do porcelana, quinquilharias, bijouterias, periumarl'

(importação directa).

li'lóros nrliñiziues e coroas [Hum-urius.

Amplioções photogropliicas. EHHmlIEI'HüÇÕRS.

l

l,
_

H As condiçoes estao paten-

tes no acto da arrematação.

E

Ppçum cotalogos illustrados que se remettem gratui-

tamento.

Pedidos u

50.32' @manda õim'õeb 86 giiiao

__ ¡ \loodo do solio, Iripo, sao-

if guo seooo para adubos, os-

ou!! [rumo, elo.

Rua do Boo Visto,

,o 3 Lisboa

?à

n. ll.-N¡o se avianleneommomlas
que nâo rouba'

EEE" acompanhadas da respectiva importando.


